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A n a l i z a m o s p r i m e r o l a e s p e c i f i c i d a d d e l t r a b a j o d o m é s t i -
c o a s a l a r i a d o p o r q u e p o s t u l a m o s q u e e l l a s d e t e r m i n a n e n 
g r a n m e d i d a e l c o m p o r t a m i e n t o d e l a s t r a b a j a d o r a s d e c a -
s a p a r t i c u l a r , s u c o n c i e n c i a y s u s o r g a n i z a c i o n e s . E s 
d e c i r , l a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o s o n e l p u n t o d e p a r t i -
d a y e l d e l l e g a d a : s e d e s e a c a m b i a r l a s p e r o e l l a s m i s m a s 
s o n e l o r i g e n d e l a s d i f i c u l t a d e s p a r a o r g a n i z a r s e y p o d e r 
c a m b i a r l a s . 
E l c o n t e x t o d e e s t e t r a b a j o e s l a s i t u a c i ó n a c t u a l d e C h i l e , y 
l o q u e r e c o g i m o s s o b r e l a s c o n d i c i o n e s d e l a s t r a b a j a d o r a s 
y s u s o r g a n i z a c i o n e s e s t á r e f e r i d o a l a c i u d a d d e S a n t i a g o . 
No e s t á demás r e c o r d a r q u e h a y u n a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a r e c e -
s i v a c o n un a l t o n i v e l d e d e s e m p l e o , s o s t e n i d a p o r u n a s i t u a -
c i ó n p o l í t i c a a u t o r i t a r i a y r e p r e s i v a , y q u e ambos a s p e c t o s 
d i f i c u l t a n más a ú n e l t r a b a j o d e l a s o r g a n i z a c i o n e s . 
S e g ú n d a t o s o f i c i a l e s , p a r a 1980 h a b í a e n e l p a í s a p r o x i m a -
d a m e n t e 2 4 8 . 0 0 0 t r a b a j a d o r a s d e c a s a p a r t i c u l a r ( t . c . p ) d e 
l a s c u a l e s c e r c a d e l a m i t a d s e e n c o n t r a b a n e n S a n t i a g o , 
c i u d a d q u e t e n í a e l 36,6% d e l a p o b l a c i ó n d e l p a í s . 
E s t a s 2 4 8 . 0 0 0 t r a b a j a d o r a s r e p r e s e n t a b a n e l 21% d e l a f u e r z a 
d e t r a b a j o f e m e n i n a y más d e l a m i t a d d e e l l a s , un 5 5 , 8 % , 
s e e m p l e a b a " p u e r t a s a d e n t r o " , e s d e c i r , v i v i e n d o s i n f a m i -
l i a p r o p i a e n s u l u g a r d e t r a b a j o . 
En e l a ñ o 1 9 7 8 , e n l a c i u d a d d e S a n t i a g o , 5,5% d e l o s h o g a r e s 
t e n í a p o r l o menos u n a t r a b a j a d o r a p u e r t a s a d e n t r o y un 
4,8% t e n í a p o r l o menos u n a p u e r t a s a f u e r a . 
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En c u a n t o a l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s t . c . p . é s t a t i e -
n e u n a l a r g a h i s t o r i a e n C h i l e y a q u e e x i s t e d e s d e 1 9 2 6 , 
f e c h a e n q u e s e c o n s t i t u y ó e l S i n d i c a t o A u t ó n o m o d e E m p l e a -
d o s d e C a s a P a r t i c u l a r . Han f u n c i o n a d o b a j o d i s t i n t o s n o m -
b r e s y f o r m a s y l a h i s t o r i a d e l a s d i s t i n t a s o r g a n i z a c i o n e s 
e s t á e n t r e l a z a d a h a s t a q u e h a c e u n o s 20 a ñ o s s e p e r f i l a n 2 
i n s t i t u c i o n e s p r i n c i p a l e s : 
ANECAP ( A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e E m p l e a d a s d e C a s a P a r t i c u l a r ) 
e s u n a o r g a n i z a c i ó n d e t r a b a j a d o r a s d i r i g i d a p o r e l l a s m i s -
m a s a u n q u e c u e n t a c o n e l a p o y o d e l a I g l e s i a C a t ó l i c a . A d e -
m á s d e s u l a b o r p a s t o r a l ANECAP p r o p o r c i o n a s e r v i c i o s a s i s -
t e n c i a l e s d e f o r m a c i ó n p e r s o n a l y e d u c a c i ó n . O f r e c e c u r s o s 
d e e n s e ñ a n z a b á s i c a , r e c o n o c i d o s p o r e l M i n i s t e r i o d e E d u -
c a c i ó n , y c u r s o s e s p e c i a l e s como p e l u q u e r í a , m o d a s , p r i m e r o s 
a u x i l i o s . C u e n t a c o n 13 s e d e s a l o l a r g o d e l p a í s , c o n 
3 . 0 0 0 s o c i a s y p r e s t a n s e r v i c i o s a n u a l m e n t e a u n a s 1 0 . 0 0 0 
t r a b a j a d o r a s . 
SINTRACAP ( S i n d i c a t o I n t e r e m p r e s a s d e T r a b a j a d o r a s d e C a s a 
P a r t i c u l a r ) , t i e n e p o r t a r e a l a c o n q u i s t a y d e f e n s a d e l o s 
d e r e c h o s l a b o r a l e s d e l a s t r a b a j a d o r a s a l a v e z q u e s e o c u p a 
d e l a c a p a c i t a c i ó n s i n d i c a l d e s u s a f i l i a d a s y d i r i g e n t e s . 
C u e n t a c o n m e n o r e s r e c u r s o s q u e ANECAP. 
A f i n e s d e 1 9 7 3 t e n í a un t o t a l d e 2 . 5 0 0 a f i l i a d a s e n 17 s i n -
d i c a t o s r e g i o n a l e s l o s q u e s e h a n v i s t o r e d u c i d o s a 6 c o n 
330 a f i l i a d a s e n t o t a l como c o n s e c u e n c i a d e l a p o l í t i c a o f i -
c i a l . 
Los sindicatos se agrupan en CONSTRACAP (Comisión Nacional 
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d e S i n d i c a t o s d e T r a b a j a d o r a s d e C a s a P a r t i c u l a r ) q u e e s 
e l e m b r i ó n d e u n a F e d e r a c i ó n d e S i n d i c a t o s . P o r e l mo-
m e n t o e s u n a o r g a n i z a c i ó n d e h e c h o , s i n p e r s o n e r í a j u r í -
d i c a . 
E x i s t e n a d e m á s c o o p e r a t i v a s d e a h o r r o , c r é d i t o y v i v i e n d a . 
ESPECIFICIDAD DEL TRABAJO DOMESTICO ASALARIADO 
E l e g i m o s a n a l i z a r l a m o d a l i d a d p u e r t a s a d e n t r o p o r q u e e s l a 
f o r m a más a t r a s a d a y e n e l l a s e p u e d e n v e r más c l a r a m e n t e 
e l e m e n t o s q u e v a n d e s a p a r e c i e n d o e n e l t r a b a j o p u e r t a s a f u e r a . 
Veamos p r i m e r o e l t r a b a j o d o m é s t i c o e n g e n e r a l . Su c a r a c -
t e r í s t i c a más s o b r e s a l i e n t e e s q u e s e l e a s i g n a a l a m u j e r 
como s u r o l n a t u r a l . De h e c h o , l a m a y o r í a d e l a s m u j e r e s , 
e s p e c i a l m e n t e l a s c a s a d a s y / o m a d r e s r e a l i z a n e s t e t r a b a j o 
en s u s p r o p i o s h o g a r e s . 
En p r i m e r l u g a r , e l t r a b a j o d o m é s t i c o e s un p r o c e s o d e t r a b a -
j o i n d i v i d u a l q u e s e l l e v a a c a b o a i s l a d a m e n t e e n u n a c a s a . 
Como p r o c e s o d e t r a b a j o s e o r g a n i z a d e l e g a n d o l a r e s p o n s a b i -
l i d a d d e a l g u n a s a c t i v i d a d e s a u n a o más p e r s o n a s , p o r l o 
g e n e r a l , l a m u j e r d e l a c a s a y s u c o n t e n i d o v a r í a c o n e l 
t i e m p o , e l l u g a r , l a c l a s e s o c i a l y l o s c o n d i c i o n a n t e s c u l -
t u r a l e s . 
La o b s e r v a c i ó n y d e s c r i p c i ó n d e l p r o c e s o n o s h a c e p e r c i b i r -
l o como u n a s i m u l t a n e i d a d d e t a r e a s d i s t i n t a s , i n t e r r u m p i d a s 
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\ 
m u c h a s v e c e s p a r a a v a n z a r e n u n a m i e n t r a s o t r a s t i e n e n un 
p e r í o d o d e e s p e r a . 
Como p r o c e s o d e t r a b a j o s e a s e m e j a a un p r o c e s o a r t e s a n a l . 
C u a n d o un p r o c e s o d e t r a b a j o s e b a s a e n l a d i v i s i ó n d e l 
t r a b a j o y / o e n l a c o o p e r a c i ó n , s u r i t m o y s e c u e n c i a e s t á n 
p r e d e t e r m i n a d a s y o b e d e c e n a un p l a n i n v a r i a b l e m i e n t r a s s e 
r e a l i z a . En e l t r a b a j o d o m é s t i c o n o h a y c o o p e r a c i ó n n i d i -
v i s i ó n d e l t r a b a j o y a u n q u e h a y a l g u n o s d e t e r m i n a n t e s d e s e -
c u e n c i a s y h o r a r i o s q u e o b e d e c e n a l a s r u t i n a s y a l o s g u s -
t o s d e l a f a m i l i a , e l g r a d o d e l i b e r t a d e s m a y o r p o r q u e l o s 
" p r o d u c t o s " d e e s t e t r a b a j o s o n m u c h o s y s u p r o d u c c i ó n s e 
p u e d e c o m b i n a r . A d e m á s , l o más f r e c u e n t e e s q u e l a e j e c u t o -
r a s e a u n a s o l a y n o e x i s t a l a n e c e s i d a d d e c o o r d i n a r t a r e a s 
y e s f u e r z o s e n t r e l o s d i s t i n t o s e j e c u t a n t e s . 
La no s t a n d a r i z a c i ó n d e l p r o c e s o t i e n e como c o n s e c u e n c i a q u e 
e l p r o d u c t o t a m p o c o e s s t a n d a r d . 
Es p o r e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e a f i r m a m o s q u e e l p r o c e s o d e 
t r a b a j o d o m é s t i c o e s a r t e s a n a l , a n t e s d e t o m a r e n c u e n t a q u i é n 
l o h a c e n i b a j o q u é r e l a c i o n e s s o c i a l e s . 
C o n s i d e r a n d o a h o r a l a s c o n d i c i o n e s s o c i a l e s d e l t r a b a j o d o -
m é s t i c o a s a l a r i a d o p u e r t a s a d e n t r o vemos q u e s e d i s t i n g u e 
d e o t r o s t r a b a j o s a s a l a r i a d o s en l o s s i g u i e n t e s p u n t o s : 
- e l s a l a r i o d e l a t . c . p . e s un g a s t o d e consumo p a r a q u i e n 
l a e m p l e a . E l l a p r o d u c e un s e r v i c i o , q u e no l e p e r t e n e c e 
p e r o t a m p o c o e s v e n d i d o . Es c o n s u m i d o p o r s u s e m p l e a d o r e s 
q u e s o n a l mismo t i e m p o q u i e n e s d i r i g e n s u t r a b a j o . 
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- v e n d e s u d i s p o n i b i l i d a d c a s i t o t a l de t i e m p o s a c r i f i -
c a n d o s u p o s i b i l i d a d d e v i d a p r i v a d a . 
- s u s a l a r i o s e compone d e u n a p a r t e m o n e t a r i a y o t r a e n e s -
p e c i e . 
- s u l u g a r d e t r a b a j o e s un l u g a r d e v i d a y d e c o n s u m o p a r a 
u n a f a m i l i a q u e no e s l a p r o p i a y con l a q u e v i v e e n un 
s t a t u s s o c i a l m e n t e i n f e r i o r . 
- e s , en l a m a y o r í a d e l o s c a s o s , l a ú n i c a a s a l a r i a d a q u e e j e -
c u t a t r a b a j o d o m é s t i c o en l a c a s a , d e modo q u e t r a b a j a 
a i s l a d a m e n t e d e o t r a s p e r s o n a s d e l g r e m i o . 
A e s t e p r o c e s o d e p r o d u c c i ó n a r t e s a n a l s e l e a g r e g a un e l e m e n -
t o n u e v o c u a n d o s e e s p e c i f i c a s u c o n d i c i ó n d e t r a b a j o a s a l a -
r i a d o , p u e r t a s a d e n t r o : u n a d i r e c c i ó n , q u e d e s d e e l p u n t o d e 
v i s t a d e l p r o c e s o d e t r a b a j o no e s n e c e s a r i a p u e s n o h a y c o o -
p e r a c i ó n n i d i v i s i ó n d e l t r a b a j o , p e r o d e s d e e l p u n t o d e v i s -
t a d e l a r e l a c i ó n s o c i a l s í l o e s y e n v a r i o s a s p e c t o s . 
La d i r e c c i ó n l a e j e r c e g e n e r a l m e n t e l a m u j e r d e l a c a s a , q u e 
h a r í a e l t r a b a j o s i l a t r a b a j a d o r a no e s t u v i e r a . E j e r c e c o -
mo j e f e d i r e c t o y s i no e s t á t o d o h e c h o a s a t i s f a c c i ó n d e l a 
f a m i l i a , e l l a r e c i b e l a s q u e j a s . D i r i g e , p a r a v a l o r i z a r s u 
p r o p i o r o l como r e s p o n s a b l e d e l t r a b a j o d o m é s t i c o . 
Como e n e s t e t i p o d e t r a b a j o l a s a c t i v i d a d e s s o n menos p r e c i -
s a s q u e e n un p r o c e s o i n d u s t r i a l , e l r i t m o a l c u a l s e cum-
p l e n p u e d e s e r v a r i a b l e y l a i n t e n s i d a d y c a l i d a d d e l t r a b a -
j o n o s o n f á c i l e s d e m e d i r . 
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P o r l o d e m á s , e l p r o d u c t o e s un s e r v i c i o y e l c r i t e r i o d e 
s i e s t á o no b i e n h e c h o no e s o b j e t i v o : d e p e n d e d e l q u e 
l o r e c i b e . 
Todo e l l o e s s u s c e p t i b l e d e s e r c o n t r o l a d o p o r l a p a t r o n a : 
n o s ó l o e l r e s u l t a d o f i n a l e s un p r o d u c t o q u e m e r e c e a p r o b a -
c i ó n o r e c h a z o . T a m b i é n e l p r o c e s o d e t r a b a j o t i e n e m ú l t i -
p l e s f o r m a s d e s e r v i g i l a d o , c a m b i a d o , i n t e r r u m p i d o y p o r 
l o t a n t o , p a r a l a p a t r o n a f o r m a t a m b i é n p a r t e d e l p r o d u c t o 
y r e a f i r m a s u r o l d i r e c t i v o . 
Como e n t o d o t r a b a j o a s a l a r i a d o e n q u e s e c o m p r a l a f u e r z a 
d e t r a b a j o , s i l a t r a b a j a d o r a a u m e n t a s u e f i c i e n c i a y cum-
p l e s u s t a r e a s e n m e n o s t i e m p o , e s p r o b a b l e q u e s e l e e n -
c a r g u e n n u e v a s t a r e a s p a r a a p r o p i a r s e t a m b i é n d e e s e t i e m p o 
" e x t r a " . 
T a m b i é n e n e s t e t r a b a j o s e m a n i p u l a n m a t e r i a l e s a j e n o s , l o 
q u e i m p l i c a un c o n t r o l y v i g i l a n c i a s o b r e s u r e n d i m i e n t o , 
q u e p u e d e e j e r c e r s e o n o . E s t o , u n i d o a l a e l a s t i c i d a d d e 
l o s e s t á n d a r e s d e u t i l i z a c i ó n y l a c o m p a r a c i ó n c o n l o s m e -
d i o s d e l h o g a r d e o r i g e n d e l a t r a b a j a d o r a p e r m i t e q u e , e n 
l a p r á c t i c a , e l u s o y consumo d e e s t o s e l e m e n t o s s e a o b j e t o 
d e i n t e r e s e s c o n t r a d i c t o r i o s e n t r e l a p a r t e p a t r o n a l y l a 
a s a l a r i a d a . 
C o n c l u í m o s q u e e n e l t r a b a j o d o m é s t i c o a s a l a r i a d o p u e r t a s 
a d e n t r o s e d a u n a c o n t r a d i c c i ó n e n t r e un p r o c e s o d e t r a b a j o 
a r t e s a n a l y u n a d i r e c c i ó n . E s t a s e m a n i f i e s t a e n l a p r á c -
t i c a como l o s i n t e r e s e s c o n t r a d i c t o r i o s d e d o s m u j e r e s : 
l a a s a l a r i a d a y l a p a t r o n a , e m p e ñ a d a s e n u n a misma t a r e a c o -
mún a l s e r v i c i o d e l o s m i e m b r o s d e l h o g a r . A l n o h a b e r d i s -
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t i n c i ó n c l a r a e n t r e e l t i e m p o d e t r a b a j o y e l t i e m p o p r o p i o 
d e l a t r a b a j a d o r a , e s t a c o n t r a d i c c i ó n s e m a n i f i e s t a n o 
s ó l o e n e l t r a b a j o s i n o t a m b i é n e n c a s i t o d o s l o s a s p e c t o s 
d e l a v i d a d i a r i a d e a m b a s . 
C o n s i d e r a m o s q u e l a c o n t r a d i c c i ó n e n t r e p r o c e s o a r t e s a n a l y 
d i r e c c i ó n e s e s e n c i a l a l a m o d a l i d a d d e t r a b a j o p u e r t a s a -
d e n t r o y q u e l o s s i g u i e n t e s e l e m e n t o s p r e s e n t e s e n e s t a m o d a -
l i d a d p e r m i t e n c a r a c t e r i z a r l a como u n a r e l a c i ó n c o n e l e m e n t o s 
d e r e l a c i ó n s e r v i l : 
- l a d i s p o n i b i l i d a d de t i e m p o s i n l í m i t e de h o r a r i o . 
- l a d i s p o n i b i l i d a d d e l a p e r s o n a q u e , j u n t o c o n l a e l a s t i c i -
d a d d e l a s t a r e a s , s o n p a r t e n e c e s a r i a d e l s e r v i c i o , t r a -
b a j o q u e h e r e d a d e l r o l f e m e n i n o h a s t a e l e m e n t o s d e s a c r i -
f i c i o y a b n e g a c i ó n . 
- l a p r o d u c c i ó n d e l s e r v i c i o p a r a s e r c o n s u m i d o p o r p a t r o n e s 
s i n p a s a r p o r e l m e r c a d o . 
- l a c o e x i s t e n c i a d e d o s t i p o s d e v i d a , de l o s p a t r o n e s y d e l 
" s e r v i c i o " e n un mismo e s p a c i o , q u e e s l u g a r d e v i d a p a r a 
u n o s y d e v i d a y t r a b a j o p a r a o t r o s . 
CONSECUENCIAS SOBRE LA TRABAJADORA DE CASA PARTICULAR 
Como e l t r a b a j o d o m é s t i c o e s c o n s i d e r a d o un r o l f e m e n i n o , 
mucho más q u e un t r a b a j o , e l t r a b a j o d o m é s t i c o a s a l a r i a d o 
s e b a s a e n e l m o d e l o d e l a d u e ñ a d e c a s a , a q u i e n e n g r a n 
m e d i d a r e e m p l a z a . P o r l o t a n t o , n o t i e n e h o r a r i o f i j o , s e 
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l a p u e d e i n t e r r u m p i r e n s u s h o r a s d e d e s c a n s o , l o s d í a s 
f e r i a d o s p u e d e n s e r l o s d e m á s t r a b a j o p o r q u e s e r e c i b e n 
v i s i t a s o s e h a c e n c o m i d a s e s p e c i a l e s , e l d e s c a n s o d o m i n i -
c a l n o e s p a r t e d e s u s d e r e c h o s , a l c o n t r a r i o d e l o q u e 
s u c e d e c o n l o s d e m á s t r a b a j a d o r e s . 
E l b i e n e s t a r y c o m o d i d a d d e l a f a m i l i a p a r a l a c u a l s e 
t r a b a j a e s e l o b j e t i v o p r i n c i p a l d e e s t e t i p o d e t r a b a j o 
y l a e x i s t e n t e l e g i s l a c i ó n s e a c o m o d a a e s t e o b j e t i v o . 
La j o r n a d a d e t r a b a j o e n b a s e a 48 h o r a s s e m a n a l e s q u e r i g e 
p a r a l o s d e m á s t r a b a j a d o r e s n o e s a p l i c a b l e a l a s t . c . p . 
b a s á n d o s e e n l o q u e s e d e n o m i n a e x p l í c i t a m e n t e e n l a l e g i s -
l a c i ó n " l a n a t u r a l e z a d e s u l a b o r " . No h a y j o r n a d a l e g a l 
m á x i m a : s ó l o s e e s t a b l e c e u n m í n i m o d e h o r a s d e d e s c a n s o 
d i a r i o (10 h o r a s ) , e s d e c i r , q u e l a j o r n a d a p u e d e s e r d e h a s -
t a 14 h o r a s . 
P a r a l a t e r m i n a c i ó n d e l c o n t r a t o n o e s n e c e s a r i o e x p l i c a r m o -
t i v o a l g u n o , d a n d o un a v i s o d e 30 d í a s q u e p u e d e s e r r e e m p l a -
z a d o p o r e l p a g o d e l s a l a r i o c o r r e s p o n d i e n t e a e s o s d í a s . 
E s t a p r e c a r i a e s t a b i l i d a d v a a c o m p a ñ a d a d e u n a i d e n t i f i c a c i ó n 
muy e s t r e c h a e n t r e v i d a y t r a b a j o . E s t e ú l t i m o e s u n a f o r -
ma d e v i d a q u e l o m o l d e a t o d o : h á b i t o s , o p i n i o n e s , a s p i r a c i o -
n e s , p o s i b i l i d a d e s d e c a m b i o . P o r u n l a d o , l a d i s p o n i b i l i -
d a d c a s i c o m p l e t a d e s u t i e m p o p a r a l o s p a t r o n e s c o n d i c i o n a 
l a s p o s i b i l i d a d e s d e e s t u d i o , a m i s t a d e s y r e c r e a c i ó n . 
Los horarios de salida son muy restringidos y además, pueden 
cambiar repentinamente por la enfermedad o por necesidades 
de trabajo o esparcimiento de los miembros de la familia 
empleadora. 
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Como s u l u g a r d e t r a b a j o e s a l mismo t i e m p o e l l u g a r d e 
v i d a d e u n a f a m i l i a , e l p r o c e s o mismo e s m u c h a s v e c e s 
u n a m o l e s t i a . 
T r a b a j a r e n u n a c a s a t a m b i é n t i e n e c o n s e c u e n c i a s e n l a s 
r e l a c i o n e s d e l a t r a b a j a d o r a con e l mundo e x t e r n o . 
E l l a e n c u e n t r a s o l u c i o n a d a s , mal o b i e n , p a r t e d e s u s n e c e s i -
d a d e s v i t a l e s s i n c o n c u r r i r a l m e r c a d o como c o n s u m i d o r a . 
E l s a l a r i o m o n e t a r i o t i e n e menos i m p o r t a n c i a e i n f l u e n c i a 
en s u n i v e l d e v i d a q u e p a r a o t r o s a s a l a r i a d o s . 
En e l p a g o e n e s p e c i e h a y un m a r g e n d e m a n i p u l a c i ó n p o s i b l e 
a l c u a l l a f a m i l i a r e c u r r i r á e n é p o c a s m a l a s , q u e s e h a c e 
e n f o r m a más s u t i l q u e u n a r e b a j a e n e l s a l a r i o m o n e t a r i o 
y mucho más d i f í c i l d e r e c l a m a r . 
La s i t u a c i ó n d e a i s l a m i e n t o d e l a s t r a b a j a d o r a s t i e n e i m p o r - < 
t a n t e s c o n s e c u e n c i a s s o b r e s u r e a l i d a d m a t e r i a l y s u c o n c i e n -
c i a . 
L o s d e r e c h o s l a b o r a l e s s e h a c e n d i f í c i l e s d e c o n t r o l a r e n 
una s i t u a c i ó n d e t r a b a j o s i n t e s t i g o s . En c a s o d e c o n f l i c t o 
e s l a p a l a b r a d e l a p a t r o n a c o n t r a l a d e l a t r a b a j a d o r a , 
ambas e n s i t u a c i ó n d e p o d e r muy d i s t i n t a , e s p e c i a l m e n t e e n 
u n a s i t u a c i ó n d e a l t a c e s a n t í a como l a q u e s e v i v e h o y d í a 
e n C h i l e . 
P o r o t r a p a r t e , e l t r a b a j o a i s l a d o e n u n a c a s a e n c o n t a c t o 
c o n u n a f a m i l i a d e o t r a c l a s e s o c i a l m o l d e a l o s v a l o r e s y 
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e j e r c e u n a i n f l u e n c i a i d e o l ó g i c a s o b r e l a t r a b a j a d o r a . 
Dado q u e l a c o m u n i c a c i ó n e n t r e t r a b a j a d o r a s p e r m i t e c a m -
b i a r i n f o r m a c i ó n s o b r e s u s r e s p e c t i v a s c o n d i c i o n e s d e t r a -
b a j o y p u e d e e l e v a r e l n i v e l d e c o n c i e n c i a s o b r e s u s i t u a -
c i ó n , l o s p a t r o n e s c o n t r o l a n l a p o s i b i l i d a d d e c o n t a c t o e n -
t r e e l l a s y , p o r s u p u e s t o , l a p e r t e n e n c i a a o r g a n i z a c i o n e s 
g r e m i a l e s . 
O t r a c o n s e c u e n c i a d e l a i s l a m i e n t o e s q u e d i f i c u l t a c a p t a r 
l o q u e s u c e d e e n e l á m b i t o p ú b l i c o . Sus p r e o c u p a c i o n e s s o n , 
e n g e n e r a l , s o b r e l o p e r s o n a l o l o d o m é s t i c o . 
Lo q u e s u c e d e e n e l á m b i t o p ú b l i c o l e r e s u l t a d e e s c a s a 
r e l e v a n c i a y a q u e n o p a r e c e t e n e r n i n g u n a r e p e r c u s i ó n e n s u 
v i d a . Su u b i c a c i ó n e n l a s o c i e d a d l e p a r e c e f i j a y n o v i -
s u a l i z a p o s i b i l i d a d e s d e c a m b i o s u s t a n c i a l . C r e e q u e s i l a s 
h u b i e r a d e p e n d e r í a n más d é l a s u e r t e q u e d e c u a l q u i e r a c c i ó n 
q u e p u e d a e n c a r a r . 
Los e l e m e n t o s d e s e r v i d u m b r e q u e s e e n c u e n t r a n e n e s t a r e l a -
c i ó n d e t r a b a j o i n f l u y e n c l a r a m e n t e en l a e s c a s a v a l o r a c i ó n 
s o c i a l q u e t i e n e , y é s t a r e p e r c u t e en l a b a j a v a l o r a c i ó n 
d e l a t . c . p . como p e r s o n a . 
E l t i p o d e r e l a c i o n e s q u e s e e s t a b l e c e n s o n r e l a c i o n e s d e 
d o m i n a c i ó n q u e r e q u i e r e n un c o m p o r t a m i e n t o s u m i s o d e p a r -
t e d e l a t . c . p . p a r a l o c u a l e s n e c e s a r i o q u e s e r e c o n o z -
c a a s í m i sma como un s e r i n f e r i o r a f i n d e j u s t i f i c a r e s a 
c o n d u c t a y p e r p e t u a r l a s i t u a c i ó n d e d o m i n a c i ó n . 
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La poca educación formal aparece jugando un papel im-
portante en esta "internalización de la inferioridad". 
Dicen haber "caído" en este tipo de trabajo por falta 
de estudios. Sin embargo esto parece más un mito que 
una realidad: en general es la escasez en la demanda pa-
ra otros trabajos, que tampoco requieren mucha prepara-
ción previa, y la falta de vivienda lo que las lleva a 
trabajar en casas particulares, puertas adentro. 
CONSECUENCIAS SOBRE LA ORGANIZACION 
Como ya dijimos las t.c.p. tienen, en general una posición 
fatalista frente a la posibilidad de influir en cambios que 
mejoren su situación de vida y trabajo. Un cambio de oficio, 
es concebida como la única posibilidad de mejorarla. Por 
lo tanto el sindicato no es visto por ellas jugando un papel 
importante para producir un avance en su realidad. 
La poca autovaloración de la trabajadora también se halla pre-
sente en las organizaciones. Frente a otros sindicatos, el 
propio no es valorado al mismo nivel. Esto, en parte, con-
diciona una forma de trabajo sindical que toma como modelo 
los sindicatos de otros gremios donde la situación especí-
fica de la t.c.p. se halla poco presente. No es muy frecuen-
te que las situaciones de vida cotidiana se tomen en cuenta 
en el trabajo de las organizaciones sindicales y políticas; 
este es un problema que ha empezado a cuestionarse en los 
últimos años. 
Aparece la necesidad de ligar lo privado y lo público -proce-
so lento y difícil- en vez de pretender sa:lirse de las preocu-
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paciones del ámbito privado para pasar a las del ámbito 
público como algo más valorado. Creemos que esta última 
postura puede producir una separación entre dirigentes, 
más preocupadas y más conocedoras de los problemas naciona-
les, y las trabajadoras, que sienten a las organizaciones 
ajenas a sus necesidades específicas. 
La soledad afectiva de las trabajadoras y la inseguridad 
en términos materiales hace que se requiera de las organi-
zaciones antes que un rol reivindicativo, un rol de apoyo 
y de servicios: una casa donde ir los días de salida, un ho-
gar cuando quedan sin empleo, actividades de esparcimiento, 
cursos de capacitación, cooperativas de ahorro, crédito y 
vivienda y que las dirigentes jueguen muchas veces, un papel 
maternal. 
Como la aspiración individual de la mayoría de las mujeres 
que trabajan en casa particular es cambiar de profesión, 
sus organizaciones recogen estas aspiraciones en los cursos 
y actividades que les ofrecen. 
La trabajadora suele ocultar a los patrones que pertenece 
a las organizaciones por temor a que le cree problemas. 
Este ocultamiento dificulta que las organizaciones puedan 
cumplir con una función de defensa de la t.c.p. salvo en los 
casos extremos que impliquen rompimiento total de la relación 
de trabajo. 
La afiliación es una proporción bajísima de las trabajadoras 
en Chile y más baja aún la participación activa. Las limita-
ciones materiales para tal participación son evidentes: hora-
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rios restrictivos tanto en el tiempo absoluto como en la 
estabilidad de estos horarios que depende de las necesida-
des de la casa. Esto parece ser aceptado por las traba-
jadoras como algo casi natural: las actividades de las 
organizaciones resultan menos importantes que las de sus 
patrones. 
A pesar de todo lo dicho, queremos destacar que la incorpo-
ración activa a las organizaciones cambia notoriamente la 
autoestima de las trabajadoras; el desagrado que manifies-
tan muchos empleadores por la participación en las organiza-
ciones está en gran medida justificado por un cambio de com-
portamiento hacia uno de menor sumisión además del mayor cono-
cimiento sobre sus derechos laborales. 
ALGUNAS CONCLUSIONES 
Recordemos que la relación de trabajo con elementos serviles 
y el comportamiento de dominado se corresponden y refuerzan 
mutuamente. Para lograr cambiar la relación de trabajo es 
necesaria la fuerza de las organizaciones y éstas deben 
trabajar de tal manera que rompan con el comportamiento su-
miso de las trabajadoras. 
Una forma de trabajo que proponemos para lograr este rompi-
miento es la organización de grupos o talleres de discusión 
y reflexión como una primera forma de acercamiento a la or-
ganización. 
En primer lugar enfrentan el problema más evidente de la 
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t.c.p.: el aislamiento en que se desenvuelve su vida y su 
trabajo. Están concebidos como una instancia de contras-
tación y discusión de experiencias donde aparecen temas 
y situaciones que la persona aislada podría no haber obser-
vado o que había considerado como una situación personal 
excepcional originada en su incapacidad para enfrentar sus 
propios problemas. Es un espacio donde se valora el dere-
cho a pensar por sí y el derecho a disentir. 
La discusión permite relacionar los problemas personales 
cotidianos con los problemas propios del gremio y desentra-
ñar las causas que determinan las situaciones personales. 
El trabajo grupal es un importante paso hacia la autovalora-
ción ya que permite poner a prueba y desarrollar la capaci-
dad de análisis y la capacidad de verbalización enfrentando 
el temor a expresarse. 
Es necesario poner especial cuidado en la dinámica de trabajo 
de manera que esta sea un estímulo a las capacidades críti-
ca y creativa. Las formas de lograrlo tienen que partir 
por dejar de lado cualquier relación de autoridad dentro del 
taller que evoque las actitudes de sumisión en las que se 
desenvuelve su vida cotidiana y que anulan la capacidad crea-
tiva. 
En cuanto a eliminar los elementos de servidumbres creemos 
necesario considerar primero un cambio en la organización 
de lo doméstico en general. 
Proponemos en primer lugar, que cada miembro de la familia 
amplíe al máximo las tareas relacionadas con su propio con-
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sumo para disminuir la carga de trabajo doméstico. 
En segundo lugar, proponemos que se reparta entre los dis-
tintos miembros del grupo familiar el rol, hasta ahora asig-
nado a la mujer, de hacer directamente, vigilar y ser res-
ponsable del funcionamiento doméstico de la casa. Es de-
cir, proponemos individualizar las tareas y socializar la 
responsabilidad del trabajo doméstico, con el fin de elimi-
nar la discriminación hacia la mujer dentro del hogar. 
En cuanto a las trabajadoras de casa particular, hemos vis-
to que la relación es entre una trabajadora produciendo un 
servicio y una patrona (o un grupo familiar) que es al mis-
mo tiempo su cliente y su patrón. 
La desaparición de esta relación es imposible en la modali-
dad de trabajo puertas adentro. Es esencial a ella que clien-
te y patrona se identifiquen y el interés de ésta es precisa-
mente, poder disponer del tiempo de la trabajadora en todo 
momento. Sin embargo, se puede intentar mejorar la relación 
de trabajo minimizando sus rasgos serviles. En el corto 
plazo, se podría pensar en reivindicaciones como las siguientes: 
- fijación de un horario de trabajo normal con respeto abso-
luto del tiempo libre. Este debe ser de total disponibi-
lidad de la trabajadora, incluyendo la libertad de salir de 
la casa. 
- delimitación estricta de las tareas que debe cumplir; al 
mismo tiempo exigir profesionalización en esas tareas y 
no en servir o atender en general. 
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- distinción entre actividades de trabajo y actividades 
personales. Las segundas deberían permitir, al menos, 
libre disposición de su espacio y libertad para relacio-
narse. 
Tales reglas sólo se impondrán por una acción concertada y 
masiva de parte de las trabajadoras, coordinadas por sus 
organizaciones. 
Teóricamente, la modalidad puertas afuera puede cumplir al-
gunas de estas condiciones. Al menos están aseguradas las 
que se refieren a disponer libremente del tiempo y espacio 
propios. Pero el trato y la organización del trabajo siguen 
siendo similares y la actitud de los patrones es de total 
disponibilidad de la persona aunque sea dentro de un horario 
limitado. 
La razón de esto es que sigue habiendo una relación con un 
patrón-cliente o receptor del servicio, y la trabajadora 
es una asalariada dentro de una casa. 
Explorando la posibilidad de eliminar este elemento cliente-
patrón dentro del sistema capitalista encontramos dos tipos 
de relación: 
Una es que la t.c.p. tenga el carácter de trabajador por 
cuenta propia que vende servicios específicos a distintos 
clientes. 
La otra es que venda su tiempo de trabajo a una empresa de 
servicios de hogares (que puede tener distintas formas de 
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organización, empresa capitalista, cooperativa, etc.). 
Su jefe sería una persona con la cual tiene una relación 
de trabajo y no de servicio, y pasa a ser un intermediario 
entre el cliente y ella o él. Comparte esta relación con 
otros asalariados, lo que mejora la posibilidad de hacer 
cumplir las leyes sociales. El proceso de trabajo puede o 
no perder su carácter artesanal, pero la tendencia sería 
pasar a un proceso con cooperación y/o división del trabajo. 
Si se organiza de esta manera, el trabajo doméstico se ve 
sometido a la presión -de elevar la productividad del traba-
jo, como cualquier otra actividad. La dirección aparece 
ahora necesaria y con funciones propias tanto en el proceso 
de trabajo como en la organización social: relación con los 
clientes, coordinación, proveer elementos materiales, normar 
y hacer cumplir las normas de trabajo. 
En estas dos formas desaparece la relación servil, pero aumen-
ta la intensidad del trabajo. Nos parece importante discutir 
la conveniencia o no de seguir tales estrategias, pues obvia-
mente tiene desventajas. Pero consideramos indispensable 
la discusión de estrategias alternativas para una acción concer-
tada de las trabajadoras, en vistas a producir cambios sus-
tanciales en su situación. 
En resumen y para finalizar, nuestras propuestas se refieren 
a dos aspectos principales. Por un lado, las formas de tra-
bajo en las organizaciones que tiendan a romper el comporta-
miento fatalista y sumiso de las t.c.p. que nos encamine ha-
cia organizaciones fuertes. Por otro, proponemos una 
discusión tanto sobre las posibles reivindicaciones a corto 
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plazo como a alternativas de mediano plazo dentro del 
sistema mientras avanzamos hacia una sociedad efectiva-
mente justa e igualitaria. 
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